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1. Urdimento
1.1. Mecânica cênica

1.1.1. Manobras contrapesadas

Todos os carros de contrapesos serão dispostos sobre trilhos de cantoneiras metálicas chumbados à parede e acionados por freios de pressão individuais para cordas (estranguladores) situados no parapeito metálico da varanda manobra, segundo o modelo construtivo descrito abaixo:
1.1.1.1. Corda de Manobra

Em sisal e totalmente trançada com diâmetro de 3/4”. Servirá para manobra de controle dos contrapesos e, conseqüentemente, dos níveis das varas. As duas extremidades serão ancoradas nos pinos superiores e inferiores das armações dos contrapesos. Esta fixação será através de presilhas especiais do tipo rosca sem-fim.
1.1.1.2. Freio da Corda 

Cada conjunto de vara terá um freio de corda operado por alavanca manual. O freio será construído em aço e instalado na varanda de manobra. Será fixada uma viga “U” horizontal, que fará parte integrante da galeria como estrutura do corrimão da varanda de operação. O conjunto será fixado à viga suporte através de parafusos ou solda elétrica. O freio será operado por intermédio de um sistema de alavanca articulada fora de centro, possuindo um ajuste final para compensar a deformação da corda devido ao uso. Será capaz de suportar uma carga não balanceada em qualquer direção quando bloqueada, de até 100 kg. Acima desta carga, o sistema de contrapeso deverá ser reequilibrado.
1.1.1.3. Pesos em ferro fundido

Deverão ser fornecidos pesos individuais em ferro fundido nas dimensões compatíveis com a armação dos contrapesos e em pesos diversos que permitam a correta contrapesagem dos equipamentos.

Importante: a quantidade global de contrapesos será de no máximo 50% (cinqüenta por cento) da capacidade útil do sistema.

1.1.1.4. Varas para cenários, vestimenta cênica e afins

Em tubo redondo com medida nominal de 2” e espessura de parede de 1/8” com os comprimentos indicados e suspensões eqüidistantes. Terão braçadeiras de aço ajustáveis para conexão com os cabos e esticadores.
1.1.1.5. Vara para iluminação cênica

Em perfilado superior “U” de com tampa para acondicionamento de cabos e tomadas dispostas nas modulações especificadas em projeto. Tubo de 2” de diâmetro para fixação das alças dos refletores e com parede devidamente dimensionada para uma carga prevista. Garras metálicas de 1” x 3/16” e tensores farão a união destes perfis aos cabos das manobras. Nas varas contrapesadas e na vara de acionamento elétrico de iluminação cênica, locadas sobre o palco e sobre o proscênio, serão instaladas nas partes superiores cestos metálicos confeccionados com tubos retangulares de aço, soldados eletricamente entre si. Estes cestos serão revestidos com tela metálica com malha de 20 mm soldada com processo especial de solda elétrica, que permitirá a acomodação dos cabos de alimentação elétricos quando da movimentação da vara.

1.1.1.6. Wall Frame

Será em guias de perfil metálico especial tipo G enrijecido, fixadas em perfilados de aço tipo cantoneiras horizontais, à parede que fará parte da estrutura, através de solda na parte neutra do perfil, não interferindo nas corrediças dos contrapesos. Na parte inferior (piso do palco) serão instaladas polias com sistemas de movimentação vai / vem para que as cordas mantenham-se esticadas. Estas polias deverão ser em ferro cinzento de 300 mm de diâmetro com bucha de nylon montados em rolamento e guias laterais para seu perfeito movimento sem ruídos.

Observação: Os carros de contrapesos não deverão exceder a largura especificada em projeto.

1.1.1.7. Cabos de Suspensão

Cada manobra será suspensa por 05 (cinco) cabos de aço flexíveis – exceção feita à tela de projeção com 03 (três) cabos - com construção de 6 x 19 e com diâmetro nominal 3/16” A.F zincado. Sua fixação nos terminais da vara e do contrapeso será feita através de clipes adequados para cabos de aço. Na superfície superior da vara, o cabo terá um esticador regulável do tipo rosca esquerda - direita para facilitar o correto estiramento de cada cabo e o nivelamento correspondente da vara. O esticador se conectará a uma braçadeira de aço especial que envolverá a vara.
1.1.1.8. Gornes de Suspensão 

O sistema de transferência de cargas deverá trabalhar com um sistema de polias locadas sobre o gradil do urdimento, com diâmetro primitivo de 150 mm serão totalmente usinadas em ferro cinzento de alta qualidade e serão instaladas sob as treliças longitudinais através de solda elétrica ou parafusos especiais. No furo central teremos dois rolamentos rígidos de esferas selados e fixos à posição por anéis elásticos de retenção. O gorne será montado entre duas placas de aço com espessura de 3 mm. Possuirá espaçadores usinados e precisamente localizados para manter o perfeito paralelismo entre duas placas. Estes espaçadores também servirão para proteção contra saídas dos cabos de tração.
1.1.1.9. Gornes Principais

Será utilizado um gorne principal para cada vara. Estará fixado à viga principal (de cabeça) através de solda elétrica, ou parafusos especiais, e localizada na prumada do contrapeso correspondente, alinhando este conjunto com a vara. Com diâmetro primitivo de 300 mm, serão totalmente usinados em ferro cinzento de alta qualidade, montadas entre perfis laminados estruturais, compostos de espaçadores e buchas de proteção. Estes gornes terão 03 (tres) canais (02+01) – tela de projeção - e 05 (cinco) canais (03+02) – demais manobras - para passagem de cada um dos cabos de suspensão e 01 (um) canal central para colocação da corda de manobra. O furo central do gorne será totalmente usinado com precisão para alojamento de rolamento rígido de esferas seladas com lubrificação permanente. Estes rolamentos terão capacidade de suportar a carga das varas mais o peso dos contrapesos e serão fixados à polia por anéis elásticos de retenção. O gorne será montado entre dois perfis em chapa dobrada e enrijecida com 4,75 mm de espessura de aço, paralelos, através de um eixo totalmente usinado, possuindo ainda separadores especiais usinados, para manter paralelismo das vigas e também com a finalidade de manter o alinhamento dos cabos de aço de suspensão. Na parte inferior dos contrapesos, localizada sobre a laje do piso do palco, os gornes de base deverão contar com esticadores passivos de contrapeso com curso mínimo de 300 mm.

1.1.1.10. Vara de iluminação cênica fixa na passarela de iluminação cênica sobre a platéia 

01 (uma) unidade em perfilado superior “U” com tampa para acondicionamento de cabos e tomadas para a iluminação cênica dimerizada dispostas nas modulações especificadas em projeto. Tubo inferior em ferro galvanizado de 2” de diâmetro para fixação das alças dos refletores.
1.1.2. Gradil do urdimento e acessos

Um conjunto composto de estrutura e piso metálicos calculados para suportar as linhas de gornes que sustentarão as cargas distribuídas nas diversas manobras, numa modulação paralela à boca de cena com piso e talho conforme disposições indicadas em projeto. O dimensionamento estrutural do urdimento deverá considerar todas as cargas oriundas do carregamento das varas contrapesadas e manuais, alem de elementos complementares e do peso próprio do conjunto. A responsabilidade pelo dimensionamento e estabilidade do urdimento caberá à Empresa fornecedora, que deverá apresentar a ART correspondente. Compõe também o sistema do urdimento, as escadas de acesso ao seu piso, e as varandas e passarelas de acesso, bem como a estrutura de sustentação dos gornes principais - viga de cabeça - conforme projeto.
1.1.3. Manobras em tiro direto

16 (dezesseis) unidades dedicadas individualmente à amarração de pernas, sendo cada qual composta de 02 (duas) cordas em polietileno ½”, dois gornes e uma trava de ancoragem (malagueta) situada no guarda-corpo externo da varanda de operação. Os tubos serão em ferro de 1 ½” x 1/8”.
1.1.4. Manobra de acionamento elétrico 

01 (uma) manobra dedicada à vara de iluminação cênica sobre o proscênio. Será equipada com sistema de movimentação através de moto redutor de acionamento elétrico, localizada na lateral do proscênio. O moto redutor será dotado de tambor com sulcos para os cabos de aço da manobra e será fixado sobre cantoneiras metálicas. O moto redutor dedicado às varas de iluminação cênica terá uma potência estimada de 4.0 CV e capacidade de carga até 525 Kg. permitindo sua correta movimentação sem que seja necessária a utilização de contrapesos. O sistema de içamento será através de 06 (seis) cabos de suspensão com sistema de detecção de cabo frouxo e de sobrecarga, e com enrolamento em tambor linear com curso total e, quando abaixada, manter quatro voltas de cada cabo no tambor para segurança.
1.1.5. Varandas e passarelas

Deverão ser executadas em estrutura metálica com aço estrutural, com pintura em esmalte sintético na cor preto fosco em todos os componentes e obedecer às necessidades de carga expressas em projeto. Deverão utilizar vigas para formar o marco, e travas do mesmo material no sentido perpendicular ao marco, formando-se assim a estrutural principal do elemento. Contarão com guarda corpo com 1,10m de altura composto de tubos para os montantes de sustentação e para a área de proteção lateral superior e intermediária. Estes deverão atender à norma técnica de segurança no que se refere ao esforço lateral a eles aplicados. Deverá contar também com rodapé metálico em toda sua extensão.
1.1.6. Esforços solicitantes 

São propostos preliminarmente os seguintes esforços solicitantes mínimos:
· Gradil do urdimento – 



350 kg / m².

· Varanda de carregamento -



1000 kg m/l.

· Varanda de manobra




500 kg m/l.

· Viga de gornes principais (de cabeça) V=H– 
1000 kg m/l.

· Passarelas de iluminação - 



250 kg m/l.

· Piso do palco – 




500 kg m².

Importante: todos os perfis metálicos, parafusos, porcas e outros acessórios utilizados na montagem terão tratamento antioxidante e os componentes estruturais de aço receberão limpeza com desengraxante e, para os componentes mecânicos, uma demão de primer anticorrosivo e uma ou mais demãos de pintura de acabamento em esmalte sintético fosco na cor preta.

Importante: toda a estrutura metálica deverá ser aterrada.

Importante: para descrição e dimensões de cada manobra consultar as pranchas do projeto de cenotécnico que acompanha este memorial.

1.1.7. Critérios de medição
Os serviços serão medidos conforme efetivamente instalado.

1.2. Vestimenta cênica

Toda a vestimenta cênica deverá ser confeccionada nos tecidos e gramaturas especificados nas pranchas do projeto cenotécnico, observadas as proporções de plissamento exigidas; todos os sistemas de movimentação deverão apresentar funcionamento suave e silencioso e ser executado por Empresa de reconhecida capacidade técnica, a quem caberá a responsabilidade pela estabilidade e bom funcionamento do equipamento. A vestimenta cênica deverá ser fornecida em conjunto com atestado de ignifugação expedido por Empresa autônoma certificada.

Importante: as dimensões executivas de todos os elementos devem ser conferidas no local. 

1.2.1. Cortina nobre

01 (uma) unidade, em dois xales, com acionamento através de manobra elétrica, confeccionada em veludo 100% algodão ignifugado 650 g/ml, plissada (duas vezes a largura), com transpasse, barrado superior duplo e ilhoses para amarração, acabamento superior reforçado e entretelado com ilhoses e cadarços e bainha inferior com 20 cm. Deverá correr em trilhos de duralumínio estruturados por treliça metálica fixada à estrutura do urdimento e contar com rodízios de movimentação silenciosa fabricados em chapa de nylon de 10 mm de espessura e rolamentos duplos com micro esferas. Cor: consultar arquitetura. Medidas 14,00 m. de largura x 7,20 m. de altura.

1.2.2. Bambolinas

04 (quatro) unidades, montadas em manobras contrapesadas, confeccionadas em veludo 100% algodão ignifugado 450 g/ml na cor preta, lisas com barrados superiores duplos, ilhoses e cadarços para amarração. Medidas: 14,00 m. de largura x 2,60 m. de altura cada.

1.2.3. Rotunda 

01 (uma) unidade, em dois xales, instalada em manobra contrapesada, confeccionada em veludo 100% algodão ignifugado 450 g/ml na cor preta, plissada (duas vezes a largura), com transpasse, barrado superior duplo, ilhoses e cadarços. Medidas: 14,00 m. de largura x 7,00 m de altura. 
1.2.4. Ciclorama 

01 (uma) unidade, instalado em manobra contrapesada, confeccionado em material sintético SYNCHRO SONORO 70 na cor branca, liso, com bainha inferior para tubo metálico de 2” e na bainha superior ilhoses e amarras em cadarços. Medidas: 14,00 m. de largura x 6,80 m. de altura.
1.2.5. Pernas 

16 (dezesseis) unidades, em manobras em tiro direto com duas cordas e dois gornes de suspensão, confeccionadas em veludo 100% algodão ignifugado 450 g/ml na cor preta, lisas com barrados superiores duplos, ilhoses e cadarços para amarração. Medidas: 2,00 m. de largura x 7,20 m. de altura cada.

1.2.6. Tela de projeção 

01 (uma) unidade, confeccionada em material sintético MATTE WHITE com bainha perimetral e ilhoses para recebimento de amarras, chassi metálico perimetral em tubos de aço 2” x 1/8” e sub chassi para amarração em tubos de aço 1 1/2" x 1/8". Conjunto instalado em manobra contrapesada. Medidas: 10,00 m. de largura x 5,00 m. de altura.

1.2.7. Cortinas de acesso à platéia 

02 (duas) unidades, em dois xales, dupla face, com acionamento manual direto, confeccionadas em veludo 100% algodão ignifugado 450 g/ml com intermeio em bidim, plissada (duas vezes a largura), com transpasse de 0,50 m., barrado superior duplo e ilhoses para amarração, acabamento superior reforçado e bainha inferior com 20 cm. Deverão correr em trilhos de duralumínio estruturados montados em galeria de madeira revestida do mesmo tecido e contar com rodízios de movimentação silenciosa fabricados em chapa de nylon de 10 mm de espessura e rolamentos duplos com micro esferas. Cor: consultar arquitetura. Medidas 4,55 m. de largura x 2,50 m. de altura.

1.2.8. Cortinas de acesso ao palco 

01 (uma) unidade, em xale único, dupla face, com acionamento manual direto, confeccionada em veludo 100% algodão ignifugado 450 g/ml na cor preta com intermeio em bidim, plissada (duas vezes a largura), com transpasse de 0,50 m., barrado superior duplo e ilhoses para amarração, acabamento superior reforçado e bainha inferior com 20 cm. Deverá correr em trilhos de duralumínio estruturados montados em galeria de madeira revestida do mesmo tecido e contar com rodízios de movimentação silenciosa fabricados em chapa de nylon de 10 mm de espessura e rolamentos duplos com micro esferas. Medidas 2,50 m. de largura x 2,50 m. de altura.

1.2.9. Critérios de medição
Os serviços serão medidos conforme efetivamente instalado.

1.3. Piso do palco

Assoalho no sistema macho / fêmea com 100 mm x h = 35 mm, em madeira do tipo louro freijó ou similar primeira qualidade, convenientemente tratada e seca em estufa com grau de umidade de 12%, fixado através de pregos helicoidais, disposto no sentido paralelo à boca de cena. A estrutura do piso do palco sobre o contra piso da laje deverá ser em barrotes de madeira tipo ipê, jatobá ou peroba de 50 x H 60 mm dispostos a cada 500 mm (eixo) fixadas com parafusos galvanizados padrão e buchas de nylon sobre a laje.

O piso receberá amortecedores em Neoprene 50 mm x 70 mm com espessura de 10 mm – 60 Shore, desenvolvidos especialmente para esta finalidade, fixado sobre o barroteamento. Como acabamento o piso deverá ser calafetado, receber dois lixamentos (grosso e fino) e pintura em três demãos de tinta seladora ou nitrocelulose. Resistência do piso do palco: 500 kg/m².

Importante: Todas as paredes internas do palco deverão ser pintadas na cor grafite escuro ou preto. 

1.3.1. Critérios de medição
Os serviços serão medidos conforme efetivamente instalado.

1.4. Infraestrutura da iluminação cênica

Composta por circuitos cênicos localizados nas partes aéreas – varas de iluminação cênica - e nas laterais da boca de cena – caixas de circuitos da iluminação cênica. Todos serão em tomadas do tipo stage, tripolares em linha (F+T+F) 20A de embutir, especiais para utilização cênica. Estarão conectados aos respectivos canais de dimmers por multicabos extra flexíveis, com isolamento de 750 v, adequados às instalações móveis e na bitola de 2,5 mm².

Toda fiação deverá ser contínua, sem emendas e considerados os esforços mecânicos permissíveis para os raios de curvatura. Os cabos dos conjuntos móveis deverão permitir a movimentação até o piso, considerada a conexão nas respectivas caixas de ligação das varas de iluminação.

1.4.1. Critérios de medição
Os serviços serão medidos conforme efetivamente instalado.

1.5. Circuitos dimerizados singelos 1000 w 

destinados a refletores e equipamentos acionados através dos canais de dimmers.

1.5.1. Critérios de medição
Os serviços serão medidos conforme efetivamente instalado.

1.6. Circuitos dimerizados paralelos 2000 w 

destinados a refletores e equipamentos acionados através dos canais de dimmers.

1.6.1. Critérios de medição
Os serviços serão medidos conforme efetivamente instalado.

Importante: Para localização e quantificação dos circuitos, consultar as pranchas do projeto cenotécnico que acompanha este memorial.

1.6.2. Critérios de medição
Os serviços serão medidos conforme efetivamente instalado.

1.7. Equipamentos residentes da iluminação cênica

1.7.1. Mesa de Comando para Iluminação cênica

01 (uma) unidade com 48 / 96 canais (wide) com protocolo DMX-512 (expansível para controle de até 512 canais de dimmers), Máster geral, 2 grupamentos de 24 presets cada com sub-masters, e masters de cross fader manual e/ou temporizado, fader, chase e flash buttons, 24 cenas por página, 50 páginas de memória, visor de cristal líquido, conectores de função MIDI, controles de edição, botão BDO, drive para back-up e monitor LCD 15”, marca ETC, Jands, Strand Light ou superior.

1.7.2. Módulos de dimmers 

11 (onze) unidades - sendo 01 (uma) destas unidades destinada à reserva. Módulo de potência construído em formato rack padrão 19” com comandos digitais e analógicos. Composto de 12 dimmers profissionais de 20 A cada (4000 w em 220 v), alimentação trifásica, com circuitos modulares protegidos por interruptores termomagnéticos individuais e filtrados por meio de 12 indutores toroidais (um para cada canal), sendo cada indutor composto por um núcleo com diâmetro de 74,4 mm, banhados em tinta epóxi enroladas espiras de fios de cobre 24 AWG, paralelas ao respectivo toróide, que inibem interferência a outros sistemas. Circuitos de controle e potência separados por acopladores ópticos que impedem um comando indesejável causado por uma variação elétrica. Refrigeração forçada por meio de ventoinha acionada através de termostato. Entrada de alimentação monofásica, bifásica ou trifásica, sinal digital multiplexado com protocolo DMX 512 (XLR 3 ou 5 pinos) e analógico (KAP), endereçamento utilizando um conjunto de chaves tipo dip-switch, baseada em uma seqüência binária usada na definição da faixa de endereços. Curva de transferência quadrática, tensão de saída com uma variação máxima de (3% para uma tensão de entrada constante. Conexão à carga através de barramentos SINDAL. Inclui o fornecimento de 02 (dois) armários metálicos modular padrão 19” com capacidade para 06 (seis) unidades cada.

1.7.3. Rack splitter DMX 512 

02 (duas) unidades - sendo 01 (uma) destas unidades destinada à reserva. Cada qual com 03 (três) saídas DMX do tipo universal. Leds de status de operação. Funcionamento de AC entre 85 e 265 volts.

1.7.4. Filtros de cor (Gelatinas) 

50 (cinquenta) folhas no tamanho de 600 x 500 mm em cores diversas. Marca Lee, Rosco ou superior.

1.7.5. Escada isolante

02 (duas) unidades de duplo acesso, com degrau plano, para uso profissional concebida para aplicações elétricas. Montantes fabricados em poliéster reforçado com fibra de vidro (PRV) e degraus de alumínio com barras de reforço e rebite duplo. Pés de apoio de borracha antiderrapante e plataforma superior. Com as seguintes medidas: 

1.7.6. Refletor Elipsoidal source four 36° 750 w

04 (quatro) unidades. Corpo construído em alumínio extrudado, focalização com abertura de facho (zoom) de 18º a 32º com ajuste para definição de borda. Espelho elipsoidal dicróico, soquete do tipo G 9,5 com isolação de cerâmica e montado em posição axial em relação ao espelho. A superfície de contato comum entre os terminais, será maior ou igual a 70 % da área útil dos terminais. A fiação contará com isolamento de silicone nos 03 (três) condutores de seção 1,5 mm2, sendo 01 (um) condutor para aterramento. Fornecido com porta filtro, porta slide, facas (recorte de luz), íris, adaptador, gancho, cabo de segurança, cabo de a/c com 1,50 m., plug tripolar 20A em linha tipo Stage e um total de 06 (seis) lâmpadas 750 w x 230 v.

1.7.7. Planos convexos 1000 w

16 (dezesseis) unidades. Corpo em chapa de aço com tratamento anti-corrosivo e acabamento em pintura eletrostática em preto fosco. Espelho esférico de alta reflexão em alumínio puro, polido e anodizado, lente plano-convexo de boro-silicato de baixa dilatação com 150 mm de diâmetro. Focalizador móvel com sistema de rosca sem fim. Fiação com isolamento de silicone em 03 (três) condutores de seção de 1,5 mm, sendo um condutor para fio de aterramento. Equipado com soquete tipo GX 9,5 com isolação em cerâmica. Fornecido com porta filtro gelatina, gancho, cabo de segurança, cabo de a/c. com 1,50 m., plug tripolar em linha tipo stage e um total de 18 (dezoito) lâmpadas.

1.7.8. Refletor Fresnel 1000 w 

06 (seis) unidades. Corpo em chapa de aço com tratamento anti-corrosivo e acabamento em pintura eletrostática em preto fosco. Espelho esférico de alta reflexão em alumínio puro, polido e anodizado, lente fresnel de boro-silicato de baixa dilatação com 150 mm de diâmetro. Focalizador móvel com sistema de rosca sem fim. Fiação com isolamento de silicone em 03 (três) condutores de seção de 1,5 mm, sendo um condutor para fio de aterramento. Equipado com soquete tipo GX 9,5 com isolação em cerâmica. Fornecido com porta filtro gelatina, bandeira de quatro folhas, tela de proteção, gancho, cabo de segurança, cabo de a/c. com 1,50 m., plug tripolar em linha tipo stage e um total de 08 (oito) lâmpadas.

1.7.9. Refletor Set-Light 1000 w 

10 (dez) unidades. Corpo em chapa de alumínio anodizado com paredes duplas e saídas para dissipação de calor sem vazamento de luz, acabamento em pintura eletrostática em preto fosco. Espelho em alumínio puro, polido e anodizado, constituído de 03 (três) peças independentes em formato assimétrico de alta reflexão. Fiação com isolamento de silicone em 03 (três) condutores de seção de 1,5 mm, sendo um condutor para fio de aterramento. Equipado com soquetes tipo R7S com isolação em cerâmica e tratamento antioxidante. Fornecido com porta filtro gelatina, gancho, cabo de segurança, cabo de a/c. com 1,50 m., plug tripolar em linha tipo stage e um total de 12 (doze) lâmpadas.

1.7.10. Refletor PAR 64 foco 2 - 1000 w 

14 (quatorze) unidades. 220 V. Corpo em chapa de alumínio polido com tratamento especial, tela de proteção para lâmpada e soquete em porcelana. A fiação conta com isolamento de silicone em 03 (três) condutores de seção de 1,5 mm, sendo um condutor para fio de aterramento. Fornecido com porta filtro gelatina, gancho, cabo de segurança, lâmpada, cabo de a/c. com 1,50 m., plug tripolar em linha tipo stage e um total de 16 (dezesseis) lâmpadas #2 220 v

1.7.11. Refletor PAR 64 foco 5 - 1000 w 
14 (quatorze) unidades. 220 V. Corpo em chapa de alumínio polido com tratamento especial, tela de proteção para lâmpada e soquete em porcelana. A fiação conta com isolamento de silicone em 03 (três) condutores de seção de 1,5 mm, sendo um condutor para fio de aterramento. Fornecido com porta filtro gelatina, gancho, cabo de segurança, lâmpada, cabo de a/c. com 1,50 m., plug tripolar em linha tipo stage e um total de 16 (dezesseis) lâmpadas #5 220 v

1.7.12. Refletor Colortran 1000 w 

04 (quatro) unidades. Corpo em chapa de alumínio anodizado com paredes duplas e saídas para dissipação de calor sem vazamento de luz, acabamento em pintura eletrostática em preto fosco. Espelho em alumínio puro, polido e anodizado, constituído de 03 (três) peças independentes em formato assimétrico de alta reflexão. Fiação com isolamento de silicone em 03 (três) condutores de seção de 1,5 mm, sendo um condutor para fio de aterramento. Equipado com soquetes tipo R7S com isolação em cerâmica e tratamento antioxidante. Fornecido com bandeira de quatro folhas, gancho, cabo de segurança, cabo de a/c. com 1,50 m., plug tripolar em linha do tipo stage e um total de 06 (seis) lâmpadas.

1.7.13. Critérios de medição
Os serviços serão medidos conforme efetivamente instalado.

1.8. Inst. elétricas de iluminação e mec.cênica

Devem prevalecer as normas brasileiras da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas) para a execução das intalações elétricas abaixo descritas.

Não será aceita nenhuma fiação aparente, salvo nos percursos aéreos entre a eletrocalha e as varas de iluminação cênicas móveis. Todo o cabeamento de energia dos circuitos cênicos será do tipo PP extra flexíveis 2 x 2,5mm² +T.

Deverão ser fornecidos e instalados os seguintes quadros de força

1.8.1. QDFIC 

Quadro de distribuição de força da iluminação cênica: composto de um disjuntor geral tripolar, com isolamento de ruptura de arco dimensionado de acordo com o transformador de alimentação. 10 (dez) disjuntores tripolares 220 v norma DIN para os módulos de dimmers e 02 (duas) unidade 220 v para os splitters DMX512. Barramentos, neutro e terra dimensionados para as correntes utilizadas. Demanda simultânea: 80 KW por três horas consecutivas. Localizado na sala de dimmers, ao lado dos módulos de potência da iluminação cênica.
Importante: este quadro de distribuição será de sobrepor, em chapa nº 14, incluindo tampa, barramentos, disjuntores, chaves seccionadoras e dispositivos para proteção contra corrente de fuga, bem como aterramento e todos os demais acessórios necessários para o bom funcionamento deste.

1.8.2. Eletrocalhas 

Deverão contar com tampas em toda sua extensão. Serão metálicas galvanizadas e seguir rigorosamente as dimensões e características indicadas nos desenhos e instaladas de forma firme e segura e que facilite o acesso às mesmas, garantindo assim sua utilização plena quanto à capacidade de carga e acessórios.
1.8.3. Eletrodutos

Deverão ser em PVC rígido, lisos, com rosca e seguir rigorosamente os diâmetros indicados nas pranchas do projeto. As conexões entre eletrodutos de um mesmo trajeto deverão ser feitas através de luvas com rosca. Todo trajeto de comprimento superior a 15,00 m, deverá conter caixa de passagem em intervalos regulares para facilitar passagem e manutenção dos condutores. Nas conexões às caixas de passagens deverão ser utilizadas buchas de bordas arredondadas com roscas de acabamento adequadas para evitar possíveis danos aos condutores neles instalados.

1.8.4. Critérios de medição
Os serviços serão medidos conforme efetivamente instalado.

1.9. Serviços elétricos – exigências técnicas

1.9.1. Identificação de circuitos

todos os circuitos de iluminação cênica deverão ser identificados, testados e revisados.

1.9.2. Enfiação dos cabos

todos os circuitos serão passados em lance único até a sala de dimmers.

1.9.3. Caixas e quadros de passagens 

sempre que os eletrodutos perfizerem distâncias superiores a 15,00m, ou passarem por lugares ou curvas de difícil acesso ou manipulação.

1.9.4. Cabeamento de AC 

Os módulos de dimmers serão interligados ao QDFIC.

1.9.5. Ligação dos circuitos dimmers 

todos os circuitos dimerizados de iluminação cênica serão numerados e ligados ao respectivo canal de dimmer e submetido a procedimento de testes.
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